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Alterações Mineralógicas e Distribuição de Metais Traços em Perfis de Argissolos 
Desenvolvidos de Argilitos e Folhelhos na Região de Piracicaba-SP. 

 
Resumo 
              Este trabalho teve por objetivo estudar as alterações mineralógicas, a distribuição dos 
metais traços e as relações entre uma coisa e outra, em perfis de Argissolos desenvolvidos de 
argilitos e folhelhos na região de Piracicaba, Estado de São Paulo. A fim de alcançar os objetivos 
definidos, foi feita a descrição morfológica de cinco perfis representativos dos solos objeto do 
estudo, a caracterização física e química, o ataque sulfúrico, a descrição dos minerais na fração 
areia fina e a difração de Raios X das frações silte e argila. Em três dos cinco perfis (perfis 02, 03 
e 04) foi feita a determinação dos teores de metais traços (Fe, Mn, Co, Cr, Cu, Ni, Pb, Zn e Zr) a 
partir de 15 amostras coletadas em cada perfil.    

Verificou-se que os solos estudados apresentam entre si grande similaridade mineraló-
gica em todo o perfil, caracterizada por claro predomínio do quartzo na subfração areia fina e na 
fração silte, predominando na fração argila, mica e caulinita, onde ocorrem também esmectita e 
vermiculita, em quantidades menos expressivas. Minerais, como feldspatos, biotita, muscovita e 
outros facilmente intemperizáveis, ainda presentes na subfração areia fina, são os materiais a par-
tir dos quais tem se formado boa parte daqueles presentes na fração argila, embora outra parte 
considerável dos mesmos seja herdada da rocha matriz. 

Quanto aos metais traços, verificou-se que a distribuição nos três perfis de solos estuda-
dos diferiu consideravelmente do padrão comum a tais elementos químicos, porquanto se conclui 
que a referida distribuição foi influenciada principalmente por fatores atuantes durante a gênese do 
solo (a gênese do horizonte Bt, particularmente) e em menor grau pelas alterações mineralógicas ou 
mesmo o acúmulo de matéria orgânica na parte superficial do solo e outros fatores freqüentemente 
citados como influenciadores da dinâmica dos metais traços no ambiente.  

Os teores dos referidos metais traços observados em todos os perfis, e aqueles obser-
vados nos saprólitos em particular, indicam que a contribuição em tais elementos a partir do subs-
trato geológico (argilitos e folhelhos) foi modesta quando comparada com aquela esperável a 
partir de rochas ígneas e/ou rochas metamórficas.  

Alguns atributos dos solos tais como teores de areia e de argila, pH, CTC, índice Ki 
e teores dos óxidos, influenciaram mais acentuadamente a distribuição dos metais traços nos perfis 
02 e 04, enquanto no perfil 03 a distribuição dos referidos metais mostrou-se pouco influen-
ciada pelos atributos do solo, o que foi comprovado pelo pequeno número de correlações sig-
nificativas, o que não se verificou nos outros dois perfis estudados. 
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Mineralogical alterations and distribution of trace metals in profiles of Argisoils 
developed by argillites and shales rocks in the Piracicaba region, SP 

 
Abstract 
 The objective of the present work was study the mineralogical alterations, the distribution 
of trace metal and their relations in profiles of Argisoils developed by argillite and shale in the 
Piracicaba region in the State of São Paulo. It was made a morphological description of five 
representative profiles of the studied soils, their physical and chemical characterization, the 
sulfuric attack, the mineralogical description of the fine sand fraction and the FRX investigation 
of the silt and clay fractions. In three of the five investigated profiles (ps 02, 03 and 04) a chemical 
distribution analyses was made from 15 samples collected in each profile of the selected elements 
(Fe, Mn, Co, Cr, Cu, Ni, Pb, Zn and Zr). 
 The studied soils show a very great mineralogical similarity between them characterized 
by the predominance of quartz in the fine sand fraction and in the fine silt subfraction, micas and 
caulinite in the clay fraction together with less expressive amounts of esmectite and verminculite. 
Minerals in the fine sand fraction such as feldspars, micas (biotite and muscovite) and others that 
may be easily intemperized, normally at the base of the profiles formed, together with the heritage 
of a considerable amount of the argillite fraction.  
 In relation to the investigated trace metals, it was verified that the distribution in the 
three studied soil profiles are quite different from the common standard distribution of such 
elements, suggesting a strong influence of soil forming processes (particularly the genesis of 
the Bt horizon) and in lesser degree by antropic activities or the accumulation of organic material 
in the superficial part of the soil and other factors frequently cited as influences of the trace metals 
dynamics in the environment. 
 The concentration of the mentioned trace metals, especially at the base of the profiles, and 
the ones observed in the saprolites in particular, allows us to conclude that the contribution in such 
elements from the geologic substratum (argillites and schists) is modest when compared to theoretical 
data about the possible contributions from igneous and/or metamorphic rocks. 
 Some typical soil properties such as sand and clay content, pH, CTC, Ki-index and oxides 
concentration show very well their important role in the distribution of trace metals in the profiles 02 and 
04, otherwise in profile 03 their influence in relation to the distribution of the selected metals was low 
proven by a small number of significant correlations. 
 
Key words: mineralogical alterations, trace metal distribution, Argisoils profiles, argillites               
and                and shale rocks. 
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